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:: Objectivo 
“Tiro de Partida” ::

Conhecer a problemática da disseminação de armas 
ligeiras nas mãos de civis em Portugal:

• a dimensão do problema (nacional e internacional);
• as motivações e usos;
• os diferentes tipos de efeitos. 



:: Metodologia ::

Revisão bibliográfica (levantamento de bibliografia e dados 
estatísticos) |Dia 1|
Preparação de roteiro de entrevista |Dia 2|
Realização de entrevista com Directora do Centro Educativo dos 
Olivais |Dia 3|
Tratamento de informação recolhida |Dia 4|
Preparação e respectiva apresentação do trabalho |Dia 5|



:: Armas pequenas, 
grande problema ::

A nível mundial

- 875 milhões de armas no mundo;

- 74% em posse de civis;

- 8 milhões de armas 
fabricadas/ano;

- 1000 mortes diárias – 250
derivam de guerras/conflitos 
armados;

- 3000 feridos/dia;

- 800.000 armas destruídas/ ano 
(pelas autoridades).

Importações e exportações de 
armas (2004)

Países com elevados valores:

importações

exportações

(milhões de 
dólares)

390307618
77147732

ItáliaAlemanhaEUA



:: Armas pequenas, 
grande problema ::

A nível nacional

- 1,4 milhões de armas legais, 
das quais 800 mil são armas de 
caça;

- 50-60 mil - 1,4 milhões de 
armas ilegais;

- 11 armas de fogo apreendidas 
diariamente.

40Importações

16Exportações

Portugal(milhões de dólares)



:: Causas &
Efeitos da violência armada ::

Causas

Desigualdades sociais
Desemprego

Injustiça
Frustração de expectativas

Medo
Mau planeamento urbanístico

momentos de tensão

Efeitos

Mortes (homicídios e suicídios)
Feridos

Deficiências físicas
Problemas psicológicos (trauma)

Guerra
Violência armada
Crimes urbanos

Violência doméstica 
Mau uso por parte da polícia
Efeitos indirectos (custos da 

violência ao nível da saúde, 
segurança social, turismo, etc.)



:: Possíveis soluções ::
Mundialmente

Os países comprometeram-se a:

• Conciliar as políticas nacionais 
regionalmente;

• Apoiar a implementação e 
aplicação dos acordos e 
moratórias sobre armas 
pequenas;

• Definir a fabricação ou posse 
ilegal de armas como um crime 
segundo a legislação nacional;

• Estabelecer leis apropriadas 
para prevenir a fabricação e o 
tráfico ilegal de armas ou a 
transferência para utilizadores 
não autorizados;

• Destruir armas excedentes 
(confiscadas ou recebidas).

Programa de Acção da ONU

Julho de 2001, 1ª conferência da 
ONU sobre Armas Pequenas.

Objectivos:

- Prevenir, Combater, e Erradicar 
o Comércio Ilícito de Armas 
pequenas e armamento ligeiro.



:: Possíveis soluções ::   
Nacionalmente

Legislações nacionais sobre 
o uso e porte de armas 
ligeiras

• Definição de requisitos pelo 
porte e uso de armas 

• Regulação da venda e 
armazenamento de armas

• Identificação de sanções para 
infractores

Sociedade civil

Campanhas de 
sensibilização pública 

Campanhas Voluntárias de 
entrega de armas (ex: Viva 
Rio, Entrega Voluntária de 
armas em Portugal..)

• Investigação
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:: Estatísticas nacionais
Centros Educativos ::



Taxa de ocupação por sexo
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Percentagem de jovens por idade
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:: Centro Educativo dos 
Olivais – CEO ::
• O CEO acolhe apenas 

jovens do sexo masculino;
• Actualmente:

- 24 jovens em RA; 8 em 
regime SA;

• 90% dos jovens presentes 
cometeram crimes contra a 
propriedade;

• Casos mais problemáticos: 
originários da zona de 
Lisboa e Vale do Tejo.

• A maioria dos jovens comete 
actos violentos enquanto 
parte de um  grupo.

• Locais de violência: escola, 
bairros, espaços envolventes.

• Principais vítimas: outros 
jovens.

• Factores que conduzem à
criminalidade:
- Frustração de expectativas;
- Contacto e integração em 
grupos violentos;
- Falta de acompanhamento 
familiar.



:: Uso de 
Armas de Fogo ::
Uso directo: 2 casos

• Caçadeira de canos cerrados 
(ilegal);

• Revólver.

Ostentação

• Não foi possível obter um 
número exacto de jovens que 
recorreram a armas de fogo 
como ameaça.



:: Acompanhamento 
Individual ::

Projecto Psicoterapêutico Individual

• Gabinete de apoio psicológico;
• Sessões de psicodrama;
• Musicoterapia;
• Cursos profissionais a ser aprovados
pelo IEFP.



:: Acompanhamento 
comunitário / familiar ::

• Apoio financeiro a visitas;
• Tentativa de aproximação à

família;
• Trabalho da confiança nos 

jovens.



Possíveis Soluções

• Apoiar mediadores locais;
• Apoiar líderes comunitários.



:: E agora…

http://www.youtube.com/watch?v=UqXY1o-URBM


